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RESUMO SUMMARY

EFFECT OF LOW PHOSPHAT ANO
OUAL INOCULATION WITH Rhizobium sp.
ANO Glomus macrocarpum Tul. & Tul. ON
COWPEA, Vigna unguiculata (U Walp.

The effect of low soluble phosphate fertili-
zation and single and mixed inoculations with
Rhizobium sp. and V AM fungus, Glomus ma-
crocarpum on growth of Vigna unguiculata was
studied. The plants were grown under gre-
enhouse conditions in a Grayish-Brown-Podzolic
non-autoclavated soil with 10 ppm phosphorus
contento Height, shoot and nodule dry weight,
root infection and number of V AM spores in
soil were determined. In generallow phosphate
fertilization and inoculation stimulated nodula-
tion, number of VAM spores and growth of
cowpea in a natural soil.

INTRODUÇÃO

Um experimento foi instalado em solo podzólioo
não esterilizado, com baixo teor de matéria orgânica e
10 ppm de fósforo, cultivado com Vigna unguiculata
(L) Walp., num delineamento inteiramente casualiza-
do, sob condições de casa-de-vegetação. Os parâmetros
avaliados foram: altura e peso da matéria seca das plan-
tas, peso dos nódulos secos, freqüência e intensidade
da infecção MV A e número de esporos MV A no solo.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o
efeito da inoculação com Rhizobium sp., com o fungo
MV A Glomus macrocarpum Tul. & Tul. e da adubação
com superfosfato triplo, tomados isoladamente ou em
interação. As melhores respostas sobre o desenvolvi-
rTlento das plantas foram verificadas nos tratamentos
in'oculados com Rhizobium sp., inoculados com o refe-
rido rizóbio e adubados com o superfosfato, inocula-
dos com o Glomus, inoculados com o citado fungo
MVA e adubados com o superfosfato, adubados e sob
a ação da interação Rhizobium-Glomus - superfosfa-
to. A infecção das raízes e o número de esporos MV A
no solo foram incrementados de modo significativo
pela inoculação com Glomus macrocarpum + aduba-
ção fosfatada. Em geral as inoculações e a adubação
com baixo nível de fósforo solúvel incrementaram a
nodulação rizobiana e o desenvolvimento do feijão-de-
corda cultivado em solo natural.

PALAVRAS-CHAVE: Inoculação, Rhizobium, Glo-
mus macrocarpum, superfosfato triplo e desenvolvi-
mento do feijão-de-corda.

Dando continuidade aos estudos com fei-
jão-de-corda, Vigna unguiculata (LI Walp., no
Ceará, os autores avaliam neste trabalho o
desempenho desta importante cultura, para a
nossa região, frente à inoculação com fungos
micorrízicos VA, Rhizobium sp., e a uma baixa
dosagem de fósforo solúvel.

Como se sabe, as leguminosas absorvem e
concentram nas nodosidades de suas raízes
grande parte do nitrogênio necessário a suas exi-
gências nutricionais, bem como enriquecem o
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a nodulação e o crescimento de Sty/osanthes
humi/is, observaram que a combinação desses
dois elementos favorece o desenvolvimento
e a nodulação dessa planta (CARLING et alii2).
MOSSE7 observou que muitas plantas absor-
vem mais fósforo e crescem melhor em solos
com baixo teor em fósforo quando são inocula-
das com endófitos vesículo-arbusculares. MAN-
JUNATH & BAGYARAJ6 verificaram que
plantas de Vigna unguicu/ata (L) Walp. cultiva-
das em solo não esterilizado, adubado com pe-
quena quantidade de fósforo - 22,0 kg/super-
fosfato/ha - aumentaram o peso seco e os con-
teúdos de N e P da parte aérea, assim como a
nodulação e o número de esporos de fungos
MVA no solo, resultando em máximo benefício
para a tríplice associação leguminosa-Rhizo-
bium-fungos MV A.
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Foi implantado, sob condições de casa-de-
vegetação, um experimento com 8 tratamentos
(Tabela 1) e 5 repetições, arranjados num deli-
neamento inteiramente casualizado, constando,
cada parcela, dI! um saco de polietileno com 3
kg de solo e 2 plantas. O solo utilizado foi um
Podzólico-Bruno-Acinzentado (LIMA et alii5),
não esterilizado, com 10 ppm de fósforo, baixo
teor de matéria orgânica e pH 6,0. Alguns trata-
mentos receberam uma adubação com superfos-
fato triplo, numa proporção de 22 kg/P/ha. Nos
tratamentos inoculados com fungo MVA utili-
zou-se a espécie Glomus macrocarpum Tul. &
Tul. recomendada segundo trabalho de ALMEI-
DA et alii1. Referida inoculação foi procedida
colocando-se, aproximadamente, 20 g do inócu-
10 por saco de polietileno a 4 cm de profundida-
de, após o que se realizou o plà(1tio. A inocula-
ção com o rizóbio foi efetuada 5'dias a'Pós a se-
meadura, colocando-se ao pé de cada plântula
2ml de uma mistura das três melhores estirpes
de Rhizobium sp. (UFC-720.32, UFC-721.32 e
UFC- 728.1) da Coleção do Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do Ceará.

Decorridos 45 dias após o plantio - tempo

recomendado por VASCONCELOS et alii10, as
plantas foram colhidas e aval iados os seguintes
parâmetros: altura, peso da matéria seca e dos
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mentando o desenvolvimento das plantas, fato
também observado por GIBSON4. Isto se reves-
te de grande importância para o incremento de
produtividade do feijão-de-corda na região Nor-
deste, normalmente com solos dotados de baixo
teor em fósforo.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos permitem as seguin-
tes conclusões:
- Adubação fosfatada, na dosagem usada, in-

crementou o desenvolvimento das plantas espe-
cialmente quando estas foram inoculadas com o
rizóbio específico;
- A inoculação com Glomus macrocarpum iso-

ladamente estimulou o crescimento das plantas
tanto na presença como na ausência de aduba-
ção fosfatada;
- A nodulação das plantas foi favorecida pela

adubação fosfatada empregada, e
- A infecção micorrízica e a quantidade de es-
poros de fungos MVA no solo foram altamente
incrementadas pela interação Glomus macrocar-
puro-adubação fosfatada.
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